
Tese: A Liberdade é o que nos UNE

Somos a União da Juventude Livre (UJL), uma organização que aglutina estudantes de todo o
país em defesa da liberdade de se afirmar, viver e pensar, além de propor a renovação do
movimento estudantil brasileiro, reerguendo-o em face dos paradigmas do pluralismo, do
empreendedorismo, do mercado livre e global, do Estado Democrático de Direito, da
sustentabilidade ambiental, da liberdade de expressão e associação e do respeito à
diversidade.
Cumpre à União Nacional dos Estudantes (UNE), enquanto entidade máxima representativa
dos estudantes de ensino superior no Brasil, engajar-se ao lado dos frutos da vivência
universitária e dos movimentos que nascem de distintas e vitais experiências. No entanto, a
direção atual da UNE vem intencionalmente negligenciando a importância de fortalecer o
Movimento Empresa Júnior (MEJ) e as Associações Atléticas e Acadêmicas. Consideramos
também que a UNE deve se posicionar cada vez mais no sentido de fomentar a pluralidade de
ideias no âmbito das ideias democráticas como conditio sine qua non para a construção de
universidades mais livres, democráticas e populares.

Os desafios do Movimento Estudantil Brasileiro e o buraco civilizatório

É necessário engajar todos os estudantes para conseguirmos vencer os desafios que estão
impostos na sociedade. Estamos em um buraco civilizatório. Um buraco provocado pelo
aprofundamento das desigualdades, com a falência do poder público por conta de uma
corrupção sistêmica; com a institucionalização do autoritarismo instrumental-personalista de
Estado; e com uma polarização que tem afastado parentes e amigos, além de ter instigado a
violência e a loucura. Isso sem contar que estamos nos recuperando da maior crise sanitária
da Humanidade dos últimos 100 anos.
O governo federal tem contribuído com esse cenário, atacando a ciência e as universidades,
obstruindo reformas estruturais e políticas ambientais, além de ser considerado o pior gestor do
mundo para lidar com a pandemia do novo coronavírus, isso ainda sem contar com o estranho
Caso Queiroz. Um caso que evidencia e escancara a continuidade da influência do crime
organizado na política.
Hoje nós temos uma política bombardeada por notícias falsas e manipulações - confundindo e
desorientando as pessoas a nível industrial -, o absurdo é banalizado cada vez mais e qualquer
projeto de modernização da economia foi para o brejo.

É imperativo desestatizar o movimento liberal e nos colocarmos como oposição ao
Bolsonaro

Os ataques do Governo Bolsonaro às Universidades e a Ciência, fizeram com que o
movimento estudantil liberal tivesse dificuldade para uma atuação com potencial pleno já que
acabamos sendo associados ao bolsonarismo. O que é um absurdo.
Somos oposição ao Bolsonaro, que é um “entreguista” que não entrega nada e que está
empurrando o país para uma economia frágil.
Existem liberais que ainda puxam o saco do Paulo Guedes e do Bolsonaro ? Existem.
Por isso é imperativo desmascarar esses influenciadores e fazer com que o movimento liberal
rompa por completo com o Governo Bolsonaro. Um liberal verdadeiro não pode defender
somente o liberalismo econômico, mas também é necessário a defesa do liberalismo político.



Nossas liberdades tão valorosas estão sendo constantemente atacadas pelo governo federal,
por forças de Estado e por grupos de interesse organizados da sociedade e vinculados a uma
mentalidade corporativista e anti-liberal que reforça privilégios e amplia burocracias.
Bolsonaro é uma ameaça e está MATANDO a democracia liberal aos poucos.

A atual gestão da UNE está REALMENTE lutando contra o Governo Federal ? NÃO

Para enfrentar todos esses absurdos que ocorrem no Brasil é necessário ir além das notas de
repúdio e cirandas, é necessário ação. E não é isso que estamos vendo no atual comando da
UNE.
Apenas vemos a União Nacional dos Estudantes indo contra seu próprio Estatuto ao marcar
seu Congresso Nacional (Conune) de forma apressada, visando sufocar o conjunto das
oposições da UNE.
E isso ocorre porque a UNE é dominada pela União da Juventude Socialista (juventude do
PCdoB) desde os anos 80. O PCdoB quer garantir mais dois anos de gestão nesse momento,
porque provavelmente no ano que vem o partido não alcançará a cláusula de barreira e corre
risco de extinção.
Até por isso que lideranças do partido, como o Governador do Maranhão Flávio Dino, estão
migrando para o PSB.
Por esse contexto, está claro que os interesses da gestão atual da UNE nesse momento é
garantir a perpetuação do PCdoB no comando da instituição e atender os interesses dos
comunistas na organização.
Se o PCdoB realmente quisesse lutar contra o Governo, seus militantes estariam fazendo
piquete e acampando na Câmara dos Deputados visando gerar pressão para o Impeachment.
Se o PCdoB realmente quisesse o Impeachment do Bolsonaro, seus membros teriam feito
manifestação na casa do Arthur Lira (presidente da Câmara dos Deputados), visando que
fosse aberto o processo contra o Bolsonaro.
Só que o PCdoB não quer o Impeachment do Bolsonaro. O PCdoB e a gestão atual da UNE
querem apenas duas pautas: implantar federações partidárias ou o distritão na reforma política
visando a sobrevivência eleitoral do partido na Câmara dos Deputados e eleger Lula como
Presidente do Brasil. E sabem que um Impeachment do Jair impediria a Eleição do Lula.

É necessário ser terceira via não só na Política Nacional, mas também na Política
Estudantil

Estarmos como oposição ao comando atual da UNE, não nos colocará necessariamente no
mesmo barco do PSOL, PCB e outros movimentos de extrema-esquerda.
Enquanto o problema da UJS/PCdoB é má gestão e aparelhamento político, o problema da
chamada “Oposição de Esquerda” é o imenso radicalismo.
Um dos grupos radicais é a União da Juventude Comunista (juventude do PCB), que defendem
o fim do Movimento Empresa Júnior (MEJ) e consideram que eles seriam um retrato da
privatização do ensino. E outro grupo radical é a Faísca (integrante do movimento
internacionalista de extrema-esquerda MRT), que defendem a estatização de todas as
faculdades privadas.
Não dá para batermos tambor para maluco dançar. Por isso, temos que ser oposição aos dois
grupos. E formar uma Terceira-Via no movimento estudantil, juntando todos aqueles que não
concordam com o movimento estudantil tradicional.



O que defendemos para a UNE e para Educação Universitária ?

Defendemos uma política estudantil transparente, plural e que dialogue diretamente com os
estudantes.
Além disso, precisamos de um movimento estudantil sempre atento e extremamente focado no
cenário da educação brasileira. O cenário atual lança desafios grandes diante das dificuldades
a serem enfrentadas. A exemplo da Crise no MEC, marcado desde o governo Bolsonaro pela
incompetência e constantes ataques anti-intelectuais/científicos às universidades públicas,
intervenções nas reitorias e a negligência total com o rumo do futuro do ensino superior
brasileiro.
Em momentos de crise, mais do que APENAS defender a universidade, é preciso assumir a
responsabilidade e liderança de TRANSFORMÁ-LA, preparando-a melhor para um futuro mais
sustentável e blindando o sistema de ensino superior de qualquer INTERFERÊNCIA
POLÍTICA.

Propostas da UJL para renovar a UNE:
1) Defesa de uma posição internacionalista em defesa da liberdade, da paz, dos direitos
humanos, de ações climáticas e repúdio a ditaduras, autoritarismos e ultra-nacionalismos.
2) Defesa da auditoria das contas da UNE, pressionando para o uso correto das verbas da
UNE em projetos e iniciativas voltadas para a assistência aos estudantes.
3) Diretas Já para a UNE, permitindo que um maior número de estudantes REALMENTE
consigam participar das decisões da entidade.
4) Paridade de Gênero nas diretorias plenas e executivas da entidade, aumentando a
representatividade feminina nos espaços de poder da entidade.
5) Terminar a obra da sede da UNE no RJ e realizar uma auditoria visando processar os
responsáveis por atrasar a conclusão da obra em mais de cinco anos.

Propostas da UJL para renovar a Educação Universitária:
1) Incentivo ao empreendedorismo universitário, fomentando os pequenos empresários e as
empresas juniores: defendemos a necessidade de um fomento de feiras e projetos
extracurriculares que promovam o empreendedorismo dos estudantes universitários e
secundaristas, o incentivo de trabalhos de conclusão de curso que possam ser implementados
em pequenas empresas e defendemos que as Reitorias realizem políticas visando atrair
estudantes de baixa renda nas EJs, pelo fato deles não possam dedicar seu tempo nestas
extracurriculares por ser um trabalho não remunerado.
2) Regulamentação da fonte 250 (recursos próprios não financeiros) para as Instituições de
Ensino Superior (IES) tomarem proveito, sem burocracias, de seu próprio patrimônio como
forma de captar recursos.
3) Diversificação do orçamento universitário para assistência estudantil com campanhas de
fundraising e doações.
4) Desburocratizar os espaços acadêmicos para empresas juniores e atléticas.
5) Legalização dos Happy Hours, permitindo a realização de Festas nos Campis, com critérios
e definição dos organizadores dos eventos.
6) Estruturação de um melhor uso do Ensino Remoto para o período pós-pandemia com a
adoção de 3 iniciativas: capacitação dos docentes para as tecnologias educacionais, ampliação
e distribuição de equipamentos eletrônicos visando uma maior inclusão digital por meio de



endowments e permitir a realização de aulas EAD para matérias com impossibilidade estrutural
para atender a alta demanda.
7) Estimular parceiros para as Universidades: simplificando doações ou contribuições de
pessoas físicas/jurídicas para as IES. Por meio da adoção de endowments.
8) Adoção de uma política de internacionalização efetiva: acolhimento de estudantes
estrangeiros, oferta de matérias com a utilização de língua inglesa e disseminação de cursos
para o ensino da língua inglesa aos estudantes universitários.
9) Ampliação da transparência das instituições privadas de ensino, bem como a participação
discente nos órgãos colegiados.
10) Criação de Comitês de Comunicação nas Universidades, visando melhorar a divulgação
das iniciativas científicas e acadêmicas das Instituições de Ensino Superior.
11) Ampliação das políticas voltadas à saúde mental, no ambiente universitário.
12) Defesa de políticas de incentivo ao primeiro emprego: realização de feira de profissões e
feiras para estágios, realização de mentorias voltadas à processos seletivos de estágios/trainee
e realização de estímulos para empresas que contratassem mais estagiários e trainees.
13) Institucionalização do nome social de estudantes transgêneros nas IES.
14) Digitalização das bibliotecas, facilitando o acesso dos estudantes aos conteúdos
acadêmicos.
15) Fomentar plano de logística sustentável dentro dos campis universitários e ampliar a
política de inclusão da pessoa com deficiência.
16) Ampliar a integração e o apoio institucional aos grupos do Programa de Educação Tutorial
(PET).
17) Manutenção e Incentivo à política de cotas, com base no fato de que são
comprovadamente positivas para a redução da desigualdade.
18) Plano de capacitação dos docentes para didática pedagógica/licenciatura e fortalecimento
do PIBID e de Núcleos Docentes Estruturantes a fim de delimitar a autoridade dos professores
a um projeto pedagógico.

A Liberdade é o que nos UNE
Sigam a UJL em nossas redes sociais:
Twitter: https://twitter.com/ujlivrebr
Instagram: https://www.instagram.com/ujlivrebr/
Youtube: https://bit.ly/youtubedaUJL
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